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ABSTRACT. Mitcs (Arachnida, Acari) on rubbcr tree (Hevea brasiliensis Muell . 
Arg.) in the State or Mato Grosso, Brazi l. Mites stal1ed 10 be considered economi­
cally impOllant on rubber tree since the earl y 1990's, when lhey were con idered 
responsible fo r damages caused lO this crop and by lhe consequenl yield reduction. 
The aim of this work was lo determine lhe miles pre ent on this crop in the State of 
Mato Grosso and 10 elaborale a key for lhe separation ofthe species found. This study 
was conducted in fte lds of Plantaçõe Edouard Michelin Lida. , in Iriquira, and 
Triângulo Agro- Induslrial S/A. in Pontes e Lacerda. Samplings were conducled 
mOlllh ly in six differenl clones: PB 260, PR 255, IAN 713, IAN 873. FX 3864 and 
RRIM 600. Clones PB 260 and IAN 873 were sampled belween Augusl 1998 and July 
2000: other clones \Vere sampled between August 1999 and Ju ly 2000. In lhe season 
1998/1 999 samples consisled of 15 lcaves of each of 10 plants laken randomly and in 
lhe season 1999/2000, 5 leaves of lhe median Slratum of each of 15 pl ants laken 
randomly \Vere sampled. A lotai of 4270 miles \Vere found, be longing to 11 famil ies. 
Nearly 77,2% of lhe mires collecled belonged to lhe families Eriophyidae, Tarsone­
midae, Tenuipalpidae and Telranychidae, composed predominantly by phylophagous 
species. Phyloseiidae was lhe mosr diverse fa mily. with 15 species. fo llowed by lhe 
families Tetranychidae and Eriophydae, wilh ft ve species , and Tydeidae, with four 
species. 
KEY WORDS. Acari , mites , di versily of mite, Hevea brasilieJ/sis, rubber tree, Mato 
Grosso 

A seringue ira , Hevea brasiliensis Muell. Arg. (Euphorb iace a e), é comume n­

te atacada por diversas espécies de insetos e ácaros nas á re as o nde é c ulti vad a , sendo 

que algumas são cons iderad as pragas de suma importâ nc ia (SILVA 1972; EMBRATER 

1983). Os ácaros passaram a ser co ns ide rad os econo mi cam e nte impo rta ntes a pa rtir 

da década de 1990, q ua ndo fo ra m resp o nsabili zad os p o r dano s c a usad os a es ta 

cultura. 

Os ácaros fitófagos, comume nte e nco ntrados, pertencem à s fa míli as Eri o­

phyidae, Tarsonem idae, Tenuipa lpidae e T e tran ychidae, e nqua nto que, e ntre os 

predadores, os ácaros m a is comuns pe rte ncem às famíli as Cunaxidae, Phytoseiidae 

e Stigmaeidae (SILVA 1972; FLECHTM ANN 1989; FLECHTMA N & AR LEU 1984; 
FAZOLIN & PEREIRA 1989; FERES 1992, 1998, 2000). 
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868 Feria & Moraes 

Poucos estudos foram realizados para o reconhecimento de ácaros na cultura 
da serin gueira até a década de 1990. Até a década de 1940 apenas Tenuipalpus heveae 
Baker hav ia sido descrito (BAKER 1945). Desde então, outros artigos sobre as espécies 
presentes nesta cu ltura foram publicados, destacando-se os trabalhos de SILVA ( 1972), 
FLECHTMAN & ARLEU ( 1984), FAZOLlN & PEREIRA ( 1989) e FLECHTMA N ( 1989). 

Devido ao dano e à perda de produtividade dos seringais , atribuídos às altas 
infestações de ácaros, principalmente por Calacarus heveae Feres, 1992, vários 
e rudos foram inic iados, a partir da década de 1990, com o intuito de reconhecer as 
principais espécies e os danos causados por elas nos seringais , naqueles estados em 
que esta cultura tinha sido introdu zida. Três espécies de eriofídeos foram descritas: 
C. heveae, Phyllocoprrura seringueirae Feres, 1998 e Schevtchenkella petiolula 
Feres , 1998). FERES (2000) reportou 28 espécies de ácaros pertencentes a 24 gêneros 
de I I famílias presentes na cultura da seringueira nos Estados do Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul , Minas Gerai s e São Pau lo. 

O objetivo deste trabalho foi ampliar os conhecimentos sobre a di versidade 
da fauna acaro lógica presente na cultura da seringueira no Estado do Mato Grosso 
e elaborar uma chave dicotômica para a separação das espécies encontradas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido em campos de seringuei ra das Plantações Edouard 
Michelin Ltda. , no município de Itiquira , e da Triângul o Agro-industrial S.A. , no 
município de Pontes e Lacerda, Mato Grosso. 

As co letas foram feitas mensalmente em seis clones suscetíveis aos ácaros. 
Em Itiquira, foram esco lhidos os clones PB 260 (4,5 ha e 12 anos) e PR 255 (6,4 ha 
e 15 anos), e, em Pontes e Lacerda, os clones IAN 71 3 (2,6 ha e 15 anos) , IAN 873 
( 17, 1 ha e 16 anos), FX 3864 (6,5 ha e 14 anos) e RRIM 600 (3 ,2 ha e 15 anos). 
Para os clones PB 260 e IAN 873 , as coletas foram realizadas de agosto de 1998 a 
julho de 2000; para os c lones PR 255, IAN 7 13, FX 3864 e RRIM 600, as coletas 
foram reali zadas de agosto de 1999 aj ulho de 2000. 

Na safra 1998/1 999, a amostragem consistiu de três folhas dos estratos basal , 
med iano e apical, totalizando 15 folhas , eoletadas de cada uma das 10 plantas 
esco lhidas ao acaso em cada campo, localizadas pe lo menos a 20 m da borda. Os 
campos apresentavam aprox imadamente 500 plantas com altura em torno de 20 
metros. Na segunda safra, entre 1999/2000, cinco folhas de cada uma da 15 plantas 
escolhida foram amostradas do estrato mediano nos seis clones IAN 713 , IAN 873 , 
FX 3864, PB 260, PR 255 e RRIM 600. 

Para a identific ação das espécies acari nas foram tomadas amostras de 25 % 
das folhas. Dez ácaros de cada família foram coletados, com a utili zação de pincel 
de ponta fina . Para exame ao microscópio, os eriofídeos foram montados em meio 
modifi cado de Berl ese (AMRINE & MANSON 1996) e os demais ácaros co letados 
foram montados usando meio de Hoyer (FLECHTMANN 1975). As lâminas montadas 
foram mantidas em es tufa a 50-60°C por cerca de 10 dias para a fixação, distensão 
e clarifi cação dos espécimes e secagem do meio. Posteri ormente, foi feita a lutagem 
das bord as das lamínulas. 
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Para os fitoseídeos , utilizou-se o sistema de classifi cação genérico proposto 
por CHANT & YOSHIDA-S HAUL ( 1983), CHANT & YOS HIDA-SH AUL (l 986a, b), 
CHANT & Mc M URTRY (1994) e MORAES et ai. ( 1986). 

Espécimes representantes de cada uma das espécies encontradas fo ram 
depositados na Coleção de Referênc ia de Ácaros, Setor de Zoolog ia, Departamento 
de Entomologia, Fitopatologia e Zoologia Agríco la da Escola Superior de Agri cul ­
tura, Uni versidade de São Paul o (ESALQ-USP), Piracicaba, São Paulo. 

RESULTADOS 

Foi encontrado um total de 4 .270 ácaros pertencentes a I i famíli as nas 
plantas analisadas. A maiori a dos indi víduos coletados , cerca de 3.300 ácaros, 
pertencia às fa míli as Eri ophyidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae e Tetranychidae, 
compos tas por espécies predominantemente fitófagas . Dos ácaros restantes, 838 
indivíduos pertenciam às famíli as Cheyletidae, Cunax idae, Phytoseiidae e Sti gma­
eidae, compos tas por espécies predominantemente predadoras e 122 às famíli as 
Tydeidae e Acaridae, de hábitos polífagos. 

Os ácaros encontrados pertencem a 41 espécies distintas. A famíli a Phytoseii­
dae apresentou maior diversidade, com 15 espécies, seguida pelas famíli as Tetranychi­
daee Eri ophyidae, com cinco espéc ies cada, e a família Tydeidae, com quatro espécies. 

São apresentados, a seguir, os grupos de ácaros encontrados , o mês e o ano 
da coleta e o número total de machos e fêmeas em cada clone. 

Subordem Gamasida 
Phytoseiidae Berlese, 1913 

Amb/yseius aca/yphus Denmark & Muma, 1973 

Amb/yseius uw/yphus Denmark & Muma. 1973: 243 ; 1989: 75: Feres & Moraes . 1998: 125. 

Espécimes exami nados. Itiquira: PB 260 V-99, IV-OO, V-OO, VI-OO (22 
fêmeas e 4 machos); PR 255 V -00 ( I fêmea); Pontes e Lacerda: IAN 7 13 X1-99 (4 
fê meas e I macho); FX 3864 X-99 (2 fêmeas). 

Registros prév ios no Bras il. São Paulo (FERES & MORAES 1998). 
Observações. As med idas conferem com as medidas relatadas por DENMARK 

& MUMA ( 1989), exceto pelo comprimento menor de Z5 e macroseta do genu IV 
(220 11m e 86 11m para o holótipo e 175 11m e 73 11m, respecti vamente, para os 
espécimes examinados). É a primeira citação desta espécie nes ta cultura. 

Amb/yseius neochiapensis Lofego, Moraes & McMurtry, 2000 

AI/lb/yseius lIeochiupell sis Lofego, Moraes & McMurtry, 2000: 462. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 V-OO (1 fêmea); Pontes e Lacerda: 
IAN 873 XIl-98, IV-99, V-99, VIII-99, IX-99 ( 11 fêmeas e 3 machos) ; IAN 713 
VIlI-99, IX-99, X-99, XI-99 (7 fêmeas e 2 machos) ; FX 3864 VTII-99, IX-99, X-99, 
XI-99, XII-99, 1-00, VI-OO ( lO fêmeas e 4 machos) ; RRIM 600 VIII-99 , IX-99 (3 
fêmeas) . 

Registros prévios no Brasil. São Paulo (LOFEGO et aI. 2000). 
Observação. É a primeira ci tação desta espécie nesta cultura. 
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Euseius alatus DeLeon, 1966 

Euseius a /aILIS DeLeon. 1966: 87 ; Denmark & Muma, 1973: 262: Moraes & McMurtry, 1983: 137: Feres 
& Moraes, 1998: 127. 

Euseius paragul/yensis Denmark & Muma, 1970: 224 (sinonímia de acordo com Moraes & McMurtry, 
1983: 137). 

Espécimes examinados. ltiquira: PR 255 1-00 (I fêmea) ; Pontes e Lacerda: 
IA 873 IX-98 , XI-98 , VfI-99 , IX-99 , X-99 , XI-99, XII-99 (32 fêmeas e 6 machos); 
IAN 7 13 IX-99, X-99, XI-99, XII-99 (8 fêmeas e lmacho) ; FX 3864 IX-99, X-99, 
XI-99, XII-99 (7 rêmeas); RRIM 600 IX-99 , X-99 , XII-99 (5 fêmeas e I macho). 

Reg istros prévios no Brasil. Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Gros o do Sul , 
Minas Gerais, Paraíba, Pern ambuco e Rio Grande do Sul (MORAES et ai. 1986; 
FERES & MORAES 1998; FERLA & MORAES 1998). 

Observações. REIS et ai. (2000) sugerem que esta espécie seja predadora de 
Phyllocoptruta oleivora (Ashmead) na cultura de citros. É a primeira citação de E. 
alatLls na cultura da seringueira . 

Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970 

ElIseius ci/rijo/ius Denmark & MlIma, 1970: 222; Moraes & McMurtry, 1983: 128: Feres & Moraes, 
1998: 125: Feres, 2000: 161. 

E pécimes examinados. Itiquira: PB 260 IX-98 , II-99, TlI-99 , V-99 , XI-99 
( 19 fêmeas e 3 machos); PR 255 XI-99, 1-00 (4 fêmeas). 

Reg istros prév ios no Brasil. Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso do Sul , 
Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Sul e São Paulo (MORAES 
et aI. 19 6 ; FERES & MORAES 1998 ; FERES 2000; FERLA & MORAES 1998). 

Observações. Sua presença na cultura da serin gueira foi relatada por FERES 
(2000), nos Estados de Mato Grosso e São Paulo. 

Euseius concordis (Chant, 1959) 

Typhlodroll/us (A II/b/yse ills) cOl/cordis Chant , 1959: 69. 

AII/b/yseills ( /ph iseiusJ collcordis : Muma, 1961: 288. 

AII/b/yseius col/cordis: Cham & Baker, 1965: 22: Moraes & McMlIrtry , 1983: 138. 

EIIseills cOl/cordis: Denmark & Muma, 1973 : 264: Moraes & Oliveira, 1982: 3 17: Moraes & McMurtry, 
1983: 138; Feres & Moraes. 1998: 127 

Euseiusj1ech/lI/lI l/lli ; Denmark & Muma, 1970: 223 ; Denmark & MlIma, 1973: 26 1 (s inonímia de acordo 
com Moraes e/ lI/. , 1982: 18). 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 IX-98 , XIl-98 , 1-99, IJI-99, V -99, 
VIII-99, 1-00, IV -00, V -00, VI-OO, VII-OO (32 fêmeas e 8 machos); PR 255 VIII-99, 
VII-OO ( 14 fêmeas e 3 machos); Pontes e Lacerda: IAN 873 IX-98 , VIJ-99 , VIlI-99 , 
IX-99, X-99, 1-00 (46 fêmeas e 5 machos); IAN 713 VIJI-99 , IX-99, X-99, XI-99 , 
XIl-99 , 1-00, V -00 (84 fêmeas e 8 machos); FX 3864 VIIJ-99 , IX-99 , X-99 , 1-00, 
V -00 (20 fêmeas e 4 machos); RRIM 600 VIIl-99 , IX-99 , X-99, XI-99 , XII-99, 1-00, 
IIJ-OO, V -00 (67 fêmeas e 12 machos). 

Reg istros prév ios no Brasil. Bahia, Ceará , Maranhão, Mato Grosso do Sul , 
Paraíba, Pernambuco, Pi auí, Ri o Grande do Sul e São Paul o (MORA ES el a /. 1986; 
FERES & MORAES 1998; FERLA & MORAES 1998) . 
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Observações . Uma das espéc ies mais comumente encontradas em plantas no 
Brasil e em outros países da América do Sul (MORAES 1991 ). É uma das espécies 
mais freqüentes em citros, sendo estudada para o manejo integrado de pragas nesta 
cultura (GRAVENA 1994). Foi relatada por FERES (2000) na cultura da seringueira 
no Estado de Mato Grosso. No presente estudo, fo i a espécie de Phytosei idae mais 
freqüentemente encontrada. 

Galendromimus alveolaris (DeLeon , 1957) 

Typhlodromlls a lveolaris DeLeon, 1957: 141 . 
Typhlodromus (Typil/odromus ) alveolaris; Chant , 1959: 52. 

Cydllodromel/a alveolaris ; Chant & Yoshida-Shaul, 1986b: 282 1: Moraes & Mesa, 1988: 80. 

Galelldromimlls a lveolaris: DeLeon, 1962b: 175; DeLeon, 1967 : 13; Muma, 1961: 298 ; Muma el ai., 
1970: 58 . 

Galelldromimlls (Galelldromimus) alveolaris; Moraes el ai., 2000: 255. 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: RRIM 600 VIl-aO (2 fêmeas). 
Observação. Esta é a primeira constatação desta espéc ie na cul tura da 

seringueira. 

Galendromus annectens DeLeon, 1958 

Typ hlodromus 1I 1111 eClellS DeLeon, 1958: 75: Moraes & McMurtry, 1983 : 142; Chant & Yoshida-Shaul , 
1984: 1868; Moraes & Mesa, 1988: 82; Moraes el aI. 199 1: 134; Feres & Moraes , 1998: 129. 

Galelldroll/lIs 1II11l eClellS ; Muma, 196 1: 298; Muma el a i. 1970: 135; Denmark & Muma, 1973: 274; 
Fari as el ai. 198 1: 3 16: Moraes el ai. 1982 : 2 1. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 X-99 ( I fêmea); PR 255 X-99 ( I 
fêmea); Pontes e Lacerda: IAN 7 13 XI-99, XII-99 , 1-00 (6 fêmeas e I macho); RRIM 
600 IX-99 (1 fêmea). 

Registros prévios no Brasil. Pern ambuco, São Paulo e Rio Grande do Sul 
(MORAES et aI. 1986; FERES & MORAES 1998 ; FERLA & MORAES 1998, FERES 2000). 

Observações. Espéc ie já foi relatada nesta cultura por FERES (2000) no 
Estado de Mato Grosso. 

Galendromus sp . 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: IAN 873 VIl-99 (10 fêmeas) . 

Neoseiulus anonymus (Chant & Baker, 1965) 

Amblyseills allollymus Chall! & Baker, 1965: 2 1; Schicha & Elshafie, 1980: 32 ; McM urtry, 1983: 254. 

Neoseiulus anollylllus; Denmark & Muma, 1973: 27 ; Moraes & Mesa, 1988 : 76; Moraes el ai. 199 1: 
126: Kre iter & Moraes, 1997: 378 ; Moraes el ai. 2000: 245 . 

Espécimes exam inados. Itiquira: PB 260 X-98 , XI-98 , XII-98 , XII-99 , 1-00 
(37 fêmeas e 3 machos) ; PR 255 XII-99 (13 fêmeas e 2 machos). Pontes e Lacerda: 
IAN 873 X-98 , XI-98 , XII-98, X-99, XI-99, XII-99 ( 17 fêmeas e 3 machos); IAN 
713 XI-99 , XII-99 (5 fê meas); FX 3864 XII-99 ( I fêmea); RRIM 600 IX-99, X-99 , 
XII-99 , II-OO (5 fêmeas e 1 macho). 

Registros prévios no Brasil. Paraná e São Paulo (MORAES el ai. 1986). 
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Observações. É uma das espécies comumente associadas à M O/1.onychellus 
tanajoa (Bondar) no Nordeste do Brasil (MORAES ef ai. 1988). No presente es tudo, 
fo i a egunda espécie mais freqüentemente encontrada. 

Neoseiulus tunus (DeLeon , 1967) 

Typhlodromips /lII1L1S DeLeon, 1967: 29; Denmark & Muma, 1973 : 253 . 

Amb/yseius /lIIll1S: Feres & Moraes, 1998: 126. 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: IAN 71 3 X-99 (1 fêmea). 
Reg i tros prévios no Brasil. Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo 

(MORAES ef ai. 1986; FERES & MORAES 1998 ; FERLA & MORAES 1998). 
Observações. Esta espécie foi comumente encontrada em pomares não 

tratados de macieira, no Estado do Ri o Grande do Sul (FERLA & MORAES 1998). É 
a primeira constatação desta espécie em seringueira. 

Typhlodromalus aft. horatii 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: FX 3864 X-99 ( I fêmea). 

Typhlodromalus feresi Lofego , Moraes & McMurtry, 2000 

Typhlodromalusferesi Lofego, Moraes & McMurtry , 2000: 466. 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: IAN 873 X-99 ( 1 fêmea). 
Regi stros prévios no Brasil. São Paulo (LOFEGO et ai. 2000) . 
Observações. O espécime encontrado apresentou setas j3, z4, s4 , 12, Z 1, Z4, 

Z5 , S2, S4, r3 menores que o holótipo, enquanto que as macrosetas do genu I, U, 
m e do tarso IV são maiores que as macrosetas do holótipo. É a primeira citação 
desta espéc ie nesta cultura. 

Typhlodromips amilus DeLeon, 1967 

Typhlodromips ami/lIs DeLeon. 1967: 28. 

Espécimes examinados . Pontes e Lacerda: IAN 873 VIl-99 , VIll-99 (5 fême­
as); IAN 713 XIl-99, 1-00, IV -00, VI-OO (5 fêmeas e 1 macho); FX 3864 VIJI-99 , 
X-99, XI-99, XIl-99 , 1-00, VI-OO (1 1 fêmea e 3 machos); RRIM 600 VII-99 ( I fêmea). 

Observações. Macrosetas das pernas maiores que as macrosetas de T. amilus 
e O cérvix da espermateca é menor que o de T. amilus . É a primeira citação desta 
espécie no Bras il. 

Typhlodromips aff. sinensis 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: IAN 873 IV-99, V-99 (7 fêmeas 
e 2 machos). 

Typhlodromus (Anthoseius) transvaalensis (Nesbitt, 1951) 

Kampimodromus /ran.l'vaa/ensis Nesbitt, 195 1: 55. 

Typhlodromus /ral/s vaa/ensis, Chanl , 1955: 498. 

Espécimes examinados. Pontes e Lacerda: IAN 873 V-99 (1 fêmea) . 
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Registros prév ios no Brasil. São Paul o e Rio Grande do Sul (M ORAES ef alo 
1986; FERLA & MORAES 1998). 

Observação. É a primeira constatação desta espécie na cultura da seringueira . 

Subordem Acaridida 

Acaridae Ewing & Nesbitt, 1954 

Tyrophagus sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 V-99 , V-OO (3 fêmeas); PR 255 
V-OO (1 fêmea). 

Neotropacarus sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 V-OO, VI-OO, VII-OO ( 10 fêmeas). 

Wintershmidtiidae Oudemans , 1923 

Ou/enzia sp. 

Espécimes examinados. Itiq ui ra: PB 260 II-99, V-99, 1-00 (4 fêmeas); PR 
255 IV-OO, V-OO, VI-OO (3 fêmeas) . 

Subordem Actinedida 

Cheyletidae Leach , 1815 

Hemichey/etia sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 I1I-99 ( 1 fêmea); Pontes e Lacerda: 
IAN 873 1I-99 ( I fêmea) . 

Observações. São ácaros predadores que se utilizam de emboscada para 
atacar suas presas (PERRIN & Mc M URTRY 1996). Segundo CHI AVEGATO ( 1980). 
Hemicheyletia welsi (Baker) tem sido cole tada com facilidade em folhas e frutos de 
citros atacados pe lo ácaro da fa lsa ferrugem (Phyllocoptruta oleivora (Ashmead». 
FERES (2000) relatou a presença de H. welsi em seringais do Estado de São Paulo. 

Cunaxidae Thor, 1902 

Pseudobonzia sp. 

Espéci mes exami nados. Itiq ui ra: PB 260 II-OO (l fêmea); PR 255 II-OO ( I 
fêmea); Pontes e Lacerda : IAN 873 X-98 , XII-98 , 11-99, I1I-99, IV -99, V -99 , VIl-99, 
VIII-99, 1-00 (45 fêmeas e 15 machos); IAN 713 VIII-99, 1-00, VI-OO (4 fêmeas); 
FX 3864 VIII-99, XI-99, XIl-99, 1-00, Il-OO, III-OO , IV-OO, V-OO, VI-OO (52 fê meas 
e 8 machos); RRIM 600 VIlI-99, XII-99, V -00 ( 16 fêmeas e 4 machos). 

Observações. Ácaros da famíli a Cunax idae são predadores de outros ácaros 
e de peq uenos artrópodes (SMILEY 1992; PERRIN & McMURTRY 1996). Pseudo­
bonúa sp . fo i re latado por FERES (2000) em seringais do Estado do Mato Grosso. 

Revta bras. Zool. 19 (3) : 867 - 888, 2002 



874 

Eriophyidae Nalepa, 1898 

Aff. Acaphy/lisa sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 XII-99 ( I fêmea). 

Feria & Moraes 

Observação. Este espécime, por aparentar empódio dividido, pode pertencer 
a um novo gênero, próx imo de Acaphyllisa Keifer (Reinaldo Feres , com unicação 
pessoal). 

Aff. Chakrabartie/la Sp. 

Espécimes exam inados. Pontes e Lacerda: FX 3864 V -00, VI-OO (4 fêmeas). 
Observações. Os espécimes pertencem possivelmente a um novo gênero, 

próximo de Chakrabartiella Amrine & Stasny (Reinaldo Feres, comunicação pessoal). 

Calacarus heveae Feres, 1992 

CalacaruJ Izeveae Feres. 1992: 6 1; Feres. 2000: 167 . 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 XII-98, 1-99, II-99, IlI-99, V-99 , 
VIII-99 , XI-99 , XIl-99, 1-00, II-OO, V-OO (260 fêmeas e 15 machos); PR 255 VIII-99, 
XI-99 , XII-99, 1-00, 11-00, V-OO, VI-OO (26 fêmeas e 4 machos) ; Pontes e Lacerda: 
IAN 873 X-98 , XI-98 , XII-98 , II-99, III-99 , XII-99 , 1I-00, VII-OO ( 103 fêmeas e 8 
machos); IAN 7 13 IlI-OO, IV-OO, V-OO (25 fêmeas e 4 machos); FX 3864 IV-OO, 
V-OO (9 fêmeas); RRIM 6001-00, II-OO, III-OO, V-OO (78 fê meas e 9 mac hos) . 

Reg istros prévios no Brasil. Mato Grosso, Mato Grosso do Sul , Minas Gerais 
e São Paulo (FERES 2000). 

Observações. Espéc ie descrita de material coletado da região noroeste do 
Estado de São Paulo. Prefere a face adax ial dos folíolos e causa perda do brilho, 
amare1ecimento e bronzeamento das folhas de seringuei ra e sua conseqüente queda 
prematura (FERES 2000). 

Phy/locoptruta seringueira e Feres, 1998 

Phy!locoplrllla serillgueirae Feres. J 998: 7 J; Feres. 2000: J 68. 

Espécimes examinados. ltiquira: PB 260 VIlI-99, XI-99, 1-00, 1I-00, Vil-OO 
( 10 fêmeas e I macho»; PR 255 VIlI-99, XI-99, li-OO, IV-OO, V-OO, VII-OO (9 fêmeas 
e 2 machos); Pontes e Lacerda: IAN 873 XI-98, XII-98, IlI-99, IV-99, V-99, VIII-99, 
IX-99, XI-99 , XIl-99, 1-00, II-OO, I1I-00, IV-OO, V-OO, VI-OO. VII-OO (280 fêmeas e 
25 machos); IAN 7 13 VIII-99,IX-99, X-99, XI-99 , XII-99, 1-00, 1I-00, III-OO, IV-OO, 
V-OO, VI-OO, VII-00( 192 fêmeas e 18 machos); FX 3864 VIlI-99, lX-99,X-99, XII-99, 
1-00, lI-OO, IV -00, V -00 (285 fêmeas e 15 machos); RRIM 600 VIII-99, IX-99, X-99, 
XI-99, XII-99, 1-00, II-OO, I1I-00, IV-OO, V -00 (180 fêmeas e 17 machos). 

Regi tros prévio no Brasil. Mato Gro o, Mato Grosso do Sul e São Paulo 
(FERES 2000). 

Observações. Espécie de cor alaranjada, que ocorre na face adaxial e abax ial 
do fo líolo (FERES 2000). 
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Shevtchenkella petio/u/a Feres, 1998 

Slievlclie/lkella peliolllla Feres, 1998: 69; Feres, 2000: 168. 

Espécimes examinados. ltiquira: PB 260 X-99 , XI-99 (4 fêmeas); PR 255 
X-99 (2 fêmeas) ; Pontes e Lacerda: IAN 873 X-98 , XI-98 , XII-98, V-99 , XI-99 , 
V -00, VII-OO (20 fêmeas e 3 machos); IAN 7 13 XIl-99, lI-OO (3 fêmeas) ; FX 3864 
IX-99, X-99 , XlI-99 , 1-00, lI-OO, IV-OO, V-OO (20 fêmeas e 1 macho); RRIM 600 
IX-99, X-99 , XlI-99 (lI fêmea e 2 machos). 

Regi stros prév ios no Brasil. Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo 
(FERES 2000). 

Observações. Espécie de cor alaranjada, encontrada preponderantemente em 
pecíolos e peciólulos das fo lhas de eringueira (FERES 2000). 

Tarsonemidae Kramer, 1877 

Po/yphagotarsonemus tatus (Banks, 1904) 

Tarso/lell/us IOlus Banks, 1904: 1553. 
Hell/irarso/lell/us lolUs: Ewing, 1939: 54. 

Neolarsonemus larus; Smiley, 1967: 137. 

Espécimes examinados. ltiquira: PB 260 X-99 (l fêmea); Pontes e Lacerda: 
IAN 873 X-99 (2 fêmeas); FX 3864 IX-99 (2 fêmeas); RRIM 600 IX-99 (1 macho). 

Observações. Conhec ido como ácaro branco ou tropical, praga de di versas 
culturas . A primeira citação desta espécie na cultura da seringueira foi feita por 
FLECHTMANN & ARLEU (1984). Segundo os mesmos autores, o ataque desta espécie 
restringe-se aos brotos das plantas, causando deformação e bronzeamento das 
folhas . 

Tarsonemus Sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 2601-99, XI-99 , 1-00, lI-OO ( 17 fêmeas 
e I macho); PR 255 X1-99 , 1-00, lI-OO ( 12 fêmeas); Pontes e Lacerda: IAN 873 
1V-99, V-99 ( I macho); RRIM 600 lI-OO (1 fêmea). 

Observações. Ácaros des te gênero são primariamente mi cófagos 
(LINDQU IST 1986). 

Tenuipalpidae Berlese, 1913 

Brevipa/pus phoenicis (Geijskes, 1939) 

Te/luipa lpus phoe/licis Geijskes, 1939: 23. 

Brevipalpus phoe/licis; Sayed, 1946: 99; Pritchard & Baker, 1958: 223; DeLeon, 196 1: 48 ; Gonzales, 
1975: 82; Baker el aI. 1975 : 18; Meyer, 1979 : 87 ; Baker & Tuttle, 1987: 98 ; Feres, 2000: 164. 

Espécimes examinados .ltiquira: PB 260 lI-OO (2 fêmeas); Pontes e Lacerda: 
IAN 873 lI-99 ( I fêmea) , FX 3864 VIII-99 (1 fêmea). 

Registros prév ios no Brasil. Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraná, 
Pernambuco, Ri o de Janeiro e São Paulo (FLECHTMANN 1976). 
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Observações. Espécie de ampla distribuição geográfica, ocorrendo sobre 
grande número de espécies hospedeiras (FERES 2000). É conhecido como "ácaro­
da-Ieprose-dos-citros" , pois é vetor da virose que causa essa patogenia nos c itros 
(CHIAVEGATO 1980) . No Brasil , foi registrado pela primeira vez em seringueira por 
FLECHTMANN & ARLEU ( 1984). 

Tenuipalpus heveae Baker, 1945 

Tenuipalpus heveae Baker, 1945: 36; Baker & Pritchard, 1953: 320; Feres, 2000: 165. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 IX-98, XII-98 , 1-99, II-99 , III-99 , 
IV-99 , V-99 , X-99, XI-99, XII-99, 1-00, lI-aO, IV-aO, V-00, VI-OO (350 fêmeas e 
17 machos); PR 255 X-99, XI-99 , XII-99, 1-00, lI-00 , IV-00, V-00 (55 fêmeas e 4 
machos) ; Pontes e Lacerda: IAN 873 IX-98, X-98, XI-98 , XII-98 , I1-99 , IlI-99, 
IV-99 , V-99, VIII-99 , IX-99 , X-99, XI-99, XII-99, 1-00, lI-aO, IlI-OO, v-ao, VI-aO 
(450 fêmeas e 10 machos); IAN 713 VIII-99 , X-99, XI-99, XlI-99 , 1-00, lI-aO, 
III-OO, IV-00, V-00, VI-00 (85 fêmeas e 8 machos); FX 3864 VIII-99, IX-99, X-99 , 
XI-99 , XIl-99 , I-00, lI-00, 1II-00, IV-00, V-00 (110 fêmeas e 6 machos); RRIM 600 
VIII-99 , IX-99 , X-99 , XI-99, XII-99, I-00, lI-aO, IlI-OO, IV-aO, v-ao (85 fêmeas e 
6 machos). 

Registros prév ios no Brasil. Mato Grosso, Pará, São Paulo (BAKER 1945; 
FERES 2000) 

Observações. Ácaro plano, conhecido no Estado do Pará como "ácaro-ver­
melho-da-seringueira" (FLECHTMANN 1979). Ocorre preponderantemente na face 
abaxial dos folíolos, sendo que em grandes populações pode ser encontrado também 
na face adaxial (FERES 2000). 

Tetranychidae Donnadieu , 1875 

MOllo/l.)'che/lus sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 XII-98, X-99 (3 fêmeas); PR 255 
X-99, 1-00 (3 fêmeas e 1 macho); Pontes e Lacerda: IAN 873 XI-98, VIlI-99 , XII-99 
(3 fêmeas e 1 macho) ; IAN 7 13 VIII-99, X-99 , XII-99 (4 fêmeas); FX 3864 VIII-99, 
XII-99 (6 fêmeas); RRIM 600 VIII-99, IX-99, X-99, XII-99 (9 fêmeas e 1 macho) . 

Observações. Esta é a primeira constatação de uma espécie deste gênero nos 
seringais do Bras il. 

Eutetranychus banksi (McGregor, 1914) 

Telran)'chus banksi McGregor, 19 14: 358. 

AIl)'c/w s banksi; McGregor, 1919: 644. 

E!/lelran)'C!/S blll/k.l'i ; McGregor, 1950: 268 ; Pritchard & Baker, 1955: 115; Flechtmann & Baker, 1970: 
156; Flechtmann & Baker, 1975: 112. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 VIII-99 (l fêmea); PR 255 IX-99 
(I macho). 

Registros prévios no Brasil. Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo 
(SILVA 1972; FLECHTMANN & ABREU ]973; FERES 2000). 
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Observações. Nos Estados Unidos da América do Norte esta espécie é 
considerada séri a praga dos c itros. No Brasil , ocorre sobre grande número de plantas, 
sem q ue se tenha registrado danos de importância na cultura da seringueira (FERES 
2000) ou em outras culturas. 

Oligonychus coffeae (Nietner, 1861) 

Acarus coffeae Nietner, 186 1: 845. 

Oligollychus coffeae; Pritchard & Baker, 1955: 3 15; Baker & Pritchard, 1960: 505; Meyer & Rodrigues, 
1965: 12; Rodrigues, 1968: 220; Gutierrez, 1968: 446; Meyer, 1974: 25 I; Meyer, 1987: 146. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 1I-00 (2 fêmeas); PR 255 1I-00 (2 
fêmeas e I macho); Pontes e Lacerda: IAN 873 IX-98 , 1I1-99, II-OO (3 fêmeas e 1 
macho); IAN 71 3 XI-99 (I fêmea) ; FX 3864 IX-99 , 1-00 (2 fêmeas e 1 macho). 

Registros prévios no Brasil. Espírito Santo e Mato Grosso (FERES 2000; 
FLECHTMANN & ARLEU 1984). 

Observações. Espécie de co loração vermelha, registrada pela primeira vez no 
Bras il atacando serin gueiras no Estado do Espírito Santo. Foram observados na face 
adaxial do folíolo, ao longo da nervura principal (FLECHTMANN & ARLEU 1984). 

Oligonychus gossypíí (Zacher, 1921) 

Paralelrall)'chus gussypii Zacher, In I : 183 . 

Oligoll)'cltus gossypii; Baker & Pritchard, 1960: 508; Meyer, 1974: 263: Meyer, 1987 : 152; Feres, 2000: 
166. 

Espéc imes examinados. Itiquira: PB 260 XlI-98, 1-99, 1I-99, V-99 , VlIl-99 , 
XII-99, 1-00, 1I-00, IV-OO, V-OO , VII-OO (35 fêmeas e 6 machos); PR 255 VIII-99 , 
XII-99, 1I-00, V-OO, VII-OO (7 fêmeas); Pontes e Lacerda: IAN 873 IX-98, X-98, 
XI-98 , XlI-98, 1I-99, VIII-99, IX-99, X-99, XI-99 , XlI-99, 1I-00, IV-OO, VI-OO (85 
fêmeas e 4 machos); IAN 713 VIII-99 , IX-99 , X-99 , XI-99 , XlI-99 , 1-00, II-OO, 
III-OO, IV-OO, V-OO (30 fêmeas e I macho); FX 3864 VIII-99 , IX-99, XI-99, XlI-99 , 
1-00, 1I-00, VI-OO (45 fêmeas); RRIM 600 VIII-99 , IX-99, X-99, XI-99 , XII-99 , 
1-00, IV-OO (25 fêmeas e 2 machos) . 

Registros prév ios no Brasil. Acre, Amazonas, Mato Grosso e São Paulo 
(FAZOLlN & PEREIRA 1989; FLECHTMANN 1989; FERES 2000) . 

Observações. Reg istrada em vários países da ÁfTica e nas Américas Central e 
do Sul, em várias espécies de plantas (FERES 2000). De cor avermelhada, locali za-se 
na face abax ial dos folíolos e produz pouca teia. Em altas populações, causa bronze­
amento e desfolhamento prematuro (FLECHTMANN ] 989; FAZOLlM & PEREIRA 1989). 

Tetranychus mexicanus (McGregor, 1950) 

Septanycltus lIIeX;CllIlUS McGregor, 1950: 323. 

Telrllnycltus mexiCllIlU,\': Pri tchard & Baker, 1955 : 4 11 ; Flechtmann & Baker, 1970: 162; Flechtmann & 
Baker. 1975 : 120. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 IX-98 , XIl-98 , 1-99, Il-99, V-99 , 
VI-99, VIII-99 , X-99, XI-99, XlI-99 , lI-OO, IV-OO, V-OO, VII-OO (45 fêmeas e 3 
machos); PR 255 VIlI-99, X-99, XI-99, XlI-99 , 1-00, 1I-00, VIl-OO ( 13 fêmeas e 1 
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macho); Pontes e Lacerda: IAN 873 IX-98, X-98 , XII-98, IlI-99, V-99, VII-99, 
VIlI-99, IX-99, XI-99 (28 fêmeas e 3 machos); IAN 7 13 VIII-99 , IX-99, X-99, 
XI-99 (10 fêmeas e 2 machos); FX 3864 VIII-99 , IX-99 , XI-99 (14 fêmeas e 1 
macho) ; RRIM 600 VIII-99, IX-99, X-99, 1-00, VII-aO ( 16 fêmeas e 1 macho); IAN 
71 3 VlII-99, IX-99, X-99, XI-99 ( 14 fêmeas e 2 machos). 

Registros prévios no Brasil. Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco 
e São Paulo (FLECHTMANN & BAKER 1970; PASCHOAL 1971 ; FERES 2000). 

Observações. Espéc ie de ampla distribu ição geográfica, ocorrendo em gran­
de número de plantas hospedeiras. Um aumento na população de ácaros pode ser 
observado logo após o enfolhamento, nos meses de jul ho e agos to, ocorrendo até o 
início das chuvas em Itiqui ra e Pontes e Lacerda. Veri fi cou-se que o edeago dos 
espécimes coletados, embora semelhante na forma, é menor que O descri to para a 
espécie. 

Tydeidae Kramer, 1877 

Lorryía formosa Cooreman, 1958 
Lony ia/onl/osa Coorelllun. 1958:6; Baker. 1968:995 . 

Espéc imes examinados. Itiqu ira: PB 260 IX-98, 1-99, lI-aO ( 17 fêmeas e 2 
machos); Pontes e Lacerda: IAN 873 IV -99 ( 1 fêmea). 

Lorryía Sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 II-99 ( 13 fêmeas e 2 machos); 
Pontes e Lacerda: IAN 873 IX-98 , VIl-aO (5 fêmeas). 

Parapronematus sp. 

Espécimes examinados. Itiquira: PB 260 XII-98 , VIII-99 (2 fêmeas e 
macho); PR 255 VIII-99 ( 1 fêmea); Pontes e Lacerda: IAN 873 X-98, XIl-98, 
VIII-99, IX-99, X-99 , XI-99 ( 14 fêmeas e6 machos); IAN 713 VIII-99, X-99, VI-aO 
(3 fêmeas e J macho); FX 3864 VIlI-99, IX-99, X-99 , XI-99 , XIl-99 , IV-aO (11 
fêmea e 3 machos); RRIM 600 VIII-99, 1-00 (2 fêmeas) . 

Pronematus Sp. 

Espéc imes examinados. Itiquira: PB 260 XII-98 (1 fêmea); Pontes e Lacerda: 
IAN 873 X-98, VIII-99, IX-99 (3 fê meas e t macho); IAN 713 VIII-99, IX-99 (3 
fê mea ); FX 3864 VIlI-99, IX-99, IV-aO (4 fêmeas e J macho); RRIM 600 VIII-99, 
IX-99 , 1-00, IV-aO (3 fêmeas e 2 machos). 

Stigmaeidae Oudemans, 1931 

Agístemus florídanus Gonzalez, 1965 
AgislelllllS jloridall llS Gonzalez. 1965: 38. 

Espéc imes examinados. Itiqu ira: PB 260 XII-98, 1-99, II-99, X-99, XII-99, 
1-00, 11-00, v -ao, VI-aO, VII-aO (32 fêmeas e 4 machos); PR 255 X-99, XII-99, 
1-00, JI-OO, IV-aO, v -ao, VI-aO, VII-aO (24 fêmeas e 6 machos); Pontes e Lacerda: 
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IAN 873 XIl-98, I1I-99, IX-99 (3 fê meas); IAN 7 13 IX-99, lI-aO, IlI-OO, IV-aO, 
v-ao, VI-aO (7 fêmeas); FX 3864 IX-99 ( I fêmea); RRIM 600 IX-99 , v -ao, VII-aO 
(5 fêmeas). 

Observações. É a primeira constatação desta espécie no Bras il. 

Zetzellia aff. yusti 

Espécimes examinados . It iquira: PB 260 Il-OO (1 fêmea); Pontes e Lacerda: 
IAN 7 13 1-00 (1 fêmea); RRIM 600 11-00 (2 fêmeas) . 

Observações. Difere de Zetzellia yU5ti por apresentar três setas no genu I, 
área do escudo da base da seta a completamente li gado ao escudo dorso-central, 
solenídia I com 13 J..lm e setas e e le iguais ou mais longas que as demais. Trata-se, 
possivelmente, de uma espécie nova. 

Chave para diagnóstico dos taxa de ácaros deste estudo 

1. Tarso do palpo com apotele; tritosterno presente; estigmas locali zados latera l-
mente entre as coxas UI e IV e associados ao peritrema ... Parasi ti formes . 
. . Subordem Gamasida ... Phytoseiidae ........................... 2 

- Tarso do palpo sem apotele ; tritosterno ausente; sem estigmas no segundo par de 
coxas ... Acariformes .......... . .............................. 16 

2. Região podonotal do escudo dorsal com 4 pares de setas "laterais" (j3 , z2, z4 e 
54) .. . Amblyseii nae ..... . .................................... 3 

- Região podonotal do escudo dorsal com 6 pares de setas " laterais" (j3, z2, z3, z4, 
54 e 56) ... Typhlodrominae . .. ....... .. ...... .... ........ .. ... 13 

3. Seta JVl afastada da margem anterior do escudo ventri anal; peri trema normal­
mente curto, raramente estendendo-se além da base da seta z2 .. EU5eiu5 . 4 

- SetaJV J inserida próxima à margem do escudo ventri anal; peritrema normalmente 
estendendo-se até a base da setajl ...... .... . .. . ...... . . . ........ 6 

4. Escudo dorsal com poucas estrias na região antero- lateral; seta z2 menor que z4 , 
que por sua vez é menor que 54 . . .. . .. ............. EU5eiu5 concordi5 

- Escudo dorsal totalmente reticul ado; comprimentos relativos das setas z2, z4 e 54 
diferentes dos citados acima .. . ............. . ............ . . . .... 5 

5. Macrosetas da perna IV com extremidade distai dilatada ... . ... EU5eiu5 alatu5 

- Macrosetas da perna IV com extremidade distai afilada .. . .. EU5eiu5 citnfoliu5 

6. Macrosetas presentes apenas na perna IV ... Neoseiulus ....... . .. . ... . . . 7 

- Macrosetas presentes também em outras pernas . ................. . . . . . .. 8 

7. Maioria das setas do escudo dorsal curtas, não alcançando as bases das setas 
imediatamente posteriores; cálice da espermateca em forma de um curto 
si no; macrosetado tarso IV com 29 ,",m de comprimento ... Neoseiulus (unus 

- Maioria das setas do escudo dorsal longas , geralmente ultrapassando a dis tância 
entre as bases das Setas imedi atamente posteri ores; cáli ce da espermateca 
alongado; macroseta do tarso IV com 44 ,",m . ...... Neo5eiulus anonymus 

Revta bras. Zool. 19 (3): 867 - 888, 2002 



880 Feria & Moraes 

8. Tarso I com seta prox imal ereta; setas Z5 consideravelmente maiores que a 
di stânc ia entre suas bases ... Amblyseius .. ........ . . ... . .......... 9 

- Tarso I sem seta proximal ereta; setas Z5, relativamente curtas, usualmente mais 
curta ou apenas um pouco mais longas que a di stância entre suas bases .. 10 

9. Cálice da espermateca em forma de taça rasa .... . .. Amblyseius neochiapensis 

- Cérvix da espermateca c ilíndrico, com um alargamento no meio assemelhando-se 
a um anel, que d ivide o cérvix em uma metade mais longa, próx ima à 
vesícu la, e a outra metade mais estreita, próxima ao átri o ............ .. . 
· . ...... . ... . ... .. . . . . .. . .. ..... . . . . . ...... Amblyseius acalyphus 

10. Margem posterior do escudo esternal tril obada pouco visível; escudo ventri anal 
com constrição lateral; setas JVJ inseridas junto à margem anteri or deste 
escudo ... Typhlodromalus ... .. .............. . ................ I I 

- Margem posterior do escudo esternal reta ou côncava, sempre bem visível; escudo 
ventri anal aprox imadamente pentagonal; setas JVJ inseridas bem posterior 
à margem anterior deste escudo . .. Typhlodromips .... . .. . .... . .... 12 

11. Escudo dorsal li so; setas do escudo dorsal afilando-se progressivamente da base 
ao ápice; macrosetas com pontas dil atadas .. . . Typhlodromalus aff. horatii 

- Escudo dorsal estriado antero- lateralmente; setas do escudo dorsa l capitadas e 
li sas , exceto 55 e J5 que são setiformes; Z5 serreada; macrosetas cap itadas . 
· ....................... ... ....... . .. . .... Typhlodroma/us feresi 

12. Escudo dorsal li so; setas do escudo dorsal li sas ; setas Z4 e Z5 afil ando-se 
progressivamente da base ao ápice; macrosetas afil adas . . . .... ... .. . .. . 
· .. ............ . .. ... . . . . .. . . .......... Typhlodromips aff. sinensis 

- Escudo dorsa l reticul ado; setas Z4 e Z5 grossas e serreadas; macrosetas com pontas 
dilatadas .. .. . . ... ..... ....... . .... . .. . ..... Typhlodromips al17ilus 

13 . Seta Ri presente; setas JV3 ausente; seta S4 presen te; quase todas as setas do 
escudo dorsal longas, serreadas e com dil atação no ápice ....... . .. .. . . . 
· .... . ..... . ....... . ...... . . Typhlodromus (Anthoseius) transvaalens is 

- Seta Ri ausente; setas JV3 presente ou ausente; seta S4 ausente; setas do escudo 
dorsal afilando-se progressivamente da base para o ápice ............ 14 

14. Seta S5 diminuta ; bases das setas S5 e Z5 próximas; apenas as setas Z4 e Z5 
serreadas; seta Zi presente . .. . ... ....... ... ...... . .............. . 
· ... . ...... . ... .. ........ GaLendrol17il17us (Galendromimus) alveolaris 

- Seta S5 longa; bases das setas S5 e Z5 di stantes; todas as setas do escudo dorsa l 
serrilhadas; seta Zi ausente . .. ...... .. . .. .. . . . . . . . .... .. ... .. . . 15 

15. Peritrema curto, alcançando pouco além da base da seta r3; setas do escudo 
dorsa l longas; seta Ri ausente .. . ........ .. ............ . ........ . . 
· . . . . .. . ... .. .. . . . . .. . Galendrol17us (Ga lelldromus) annectens De Leon 

- Peritrema longo, alcançando a base da seta}i ; setas do escudo dorsal curtas ; sela 
R I presente ....... ... ... ... .................. . ... Galendromus sp. 

16. Empódio pode estar ausente; se presente, de formas vari adas ; sistema traquea l 
geralmente presente, com esti gmas abri ndo-se entre as bases das quelíceras 
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ou na base do gnatossoma ou anteriormente no propodossoma; quelíceras 
est iletiformes, raramente queladas ; abertura genital de diversas formas .. . . 
· . Subordem Actinedida . . . ..... . .. ........... .. . . ........ .. ... 17 

- Empódio unciforme, situado em um distinto pré- tarso ou carúncul a; unhas 
verdadeiras ausentes; sistema traqueal ausente; quelíceras que lado-dentea­
das; abertura genital em forma de V invertido . .. Subordem Acaridida .. 36 

17. Gnatossoma em forma de cápsul a ovóide; palpos diminutos; perna IV da fêmea 
com duas setas distais flagel i formes ... Tarsonemidae . . . .... . ..... . . 18 

- Gnatossoma sem a forma de cápsul a; palpos di stintos, se não di stintos o corpo é 
vermiforme e o ácaro apresenta dois pares de pernas em todos os estágios; 
em alguns grupos pode apresentar palpo com seta dorsal da tíbia modificada 
em esporão, que desloca o tarso lateral ou ventralmente (complexo "unha-
dedão"); perna IV sem setas di stais flageliformes .. . . .... . .. . . .. .. . . 19 

18. Tarso IV do macho terminando em um robusto esporão; escudo prodorsal da 
fêmea cobre os estigmas dorsolaterais ; setas dorsais de diferentes tamanhos 
· ...... . ........ . ..... . .. . . ........................ Tarsonemus 

- Tarso IV do macho terminando numa estrutura arredondada; escudo prodorsal da 
fêmea não cobre os estigmas dorsolaterais; setas dorsais curtas ...... . .. . 
· .......................... ... ...... . . .Polyphagota rsonemus latus 

19. Corpo vermiforme; com dois pares de pernas . . . Eri ophyidae . . . .. . ... . . 20 

- Corpo ovalado, com mais de 2 pares de pernas .. . ................... . . . 22 

20. Escudo dorsal sem setas, com margem anteri or e laterais reticuladas; empódio 
dividido em 4 segmentos . . .. ... ...... ........ Calacarus heveae Feres 

- Escudo dorsal com setas; margens do escudo não reticuladas ; empódio dividido 
em 4 ou 5 segmentos . . .................... . .... . .. ..... ...... 2 1 

21. Tubérculos dorsais locali zados junto à margem posterior do escudo dorsal; 
empódio dividido em 5 segmentos; anéis do op istossoma uniformemente 
arqueados .. .. . ... . . . .. .. ... . . . . . ..... . ... Shevtchenkella petiolula 

- Tubérculos dorsais localizados anteri ormente à margem posterior do escudo 
dorsal; empódio com 4 segmentos; anéis do opistossoma com largo ulco 
dorso-mediano ......... .. .... . .......... Phyllocoptruta seringlleirae 

22 . Palpo com seta dorso-dis tai da tíbi a modificada em esporão, que desloca o tarso 
lateral ou ventralmente (complexo "unha-dedão") .... .. ... . ........ 23 

- Palpo sem o complexo "unha dedão" ........... . ........ ............. 30 

23. Quelíceras com estiletes longos e recurvados, implantados em um est il óforo; 
tarsos I e II com setas dúplices ou associadas; reg ião ao redor da abertura 
genital pregueada ... Tetranychidae .......... .. ......... . ..... . . 24 

- Quelíceras curtas e afiladas , não implantadas em estilóforo ; tarsos sem setas 
dúplices ou associadas; região ao redor da abertura genital da fêmea não 
pregueada .. .. . . . . .. .. . ... ..... .. ....... ... ............. ... . 28 
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24 . Empódio ausente ou dividido distalmente ; dois pares de setas paranais .... 25 

- Empódio unciforme; um par de setas paranais ......... ... .... .......... 26 

25 . Tarso I sem setas dúplices , mas com setas associadas; empódio ausente . ... . . 
· .............. . ...... .. ............... . ... EUlelran)'chus ballksi 

- Tarso I com setas dúplices di stais e próx imas; empódio fendido distalmenle .... 
· ......................................... . ... Mononychellus sp. 

26. Tarso I com setas dúplices bem separadas no segmento ........ . . .... . .. . . 
· .... ... ....... . ....... . . . . . ....... .. . .. .. Tetranychus mexicanus 

- Tarso I com etas dúplices distais e próximas ; unha do empódio com cerdas 
próximo-ventrais ... Oligonychus Berlese . ....... . .............. . 27 

27. Tibia I da fêmea com sete setas táteis; edeágo diri gido ventralmente terminando 
em ponta .. . . . . . . . . ....... .. ....... .. ... .. ... . Oligonychus co./feae 

- Tíbia I da fêmea com nove setas táteis; edeago dirigido dorsal mente, com cabeça 
s igmóide .................................... Oligonychus gossypii 

28. Bases das quelíceras fundidas com o restante do gnatossoma; tarso do palpo com 
seta modi ficada robusta e em forma de foice , tarso do palpo com duas setas 
pectinadas; segmentos do palpo mais robustos que os das pernas .. . 
Cheyletidae .... . ........... . .... . ...... . . ......... . Hemicheylelia 

Bases das quelíceras totalmente separadas ou parcialmente fundidas , porém 
sempre independentes do restante do gnatossoma; tarso do palpo sem etas 
modifi cadas em forma de foice e tarso do palpo sem setas pectinadas; 
segmentos do palpo de diâmetro semelhante ao das pernas . .. Stigmaeidae 
... .. . ... . ................ ....... . . .... . ................. . . 29 

29. E cudo central do histerossoma com 5 pares de setas na fêmea e 6 no macho .. 
· .... . ............ . ....... . ........ .. . . ..... Agistemus floridanus 

- E cudo central do hi sterossoma da fêmea e do macho com 4 pares de seta ... . . 
· . . . .. ... .. .. . .... .... ... .... .. . .. . .. . .. . ... . . Z elzellia aff yusti 

30. Palpo de comprimento aprox imadamente igual ao das quelíceras ; dorsal mente, 
2 pares de órgãos pseudo-estigmáticos no prodossoma ...... Cunaxidae .. 
· ...... .. ... ..... ...... . . .............. . .... . . Pseudobonúa sp. 

- Bases da quelíceras fundidas podendo formar um estil óforo; somente um par de 
setas sensori ai no dorso do propodossoma ou sem essas setas .... ..... 3 1 

31. Corpo achatado dorso-ventralmente; dígitos móveis das quelíceras modificados 
em est iletes longos e recurvados ; setas sensoriais propodo 'somais ausentes 
· .. . .. Tenuipalpidae .............. . ............. . . ....... .... 32 

- Corpo não achatado; dígitos móveis das quelíceras mod i fi cados em estil etes cu rtos 
e retos; com um par de setas sensoriai s no dorso do propodossoma .... . . 
Tydeidae .... ....... ........... .......... ......... .. ..... ... 33 

32. Palpo com 3 segmentos; podo soma tipi camente mai largo que o opisto oma; 
setas L5 ou h2 flageliforme . ... .... .... .. . . . ... .. Tenuipalpus heveae 

- Palpo com 4 segmentos; podossoma não distintamente mais largo que o opistos-
soma; setas L5 ou h2 semelhantes às demais .. .. .. . Brevipalpus phoenicis 
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33 . Estrias dorsais do tegumento formando padrão reticu lado na totalidade ou parte 
do idiossoma . .... .. .... .. . . ... .. . . ..... . . ..... . . . . . .. .. . .. . . 34 

- Estrias dorsai s do tegumento não formam padrão reti culado ... . . ......... . 35 

34. Setas dorsais lanceoladas e lisas, com metade apical tipicamente expandida e 
recurvada .. . . . .. ... . . . .. .. . . . .. . . .. . .. . .. .. ..... Lorryia form osa 

- Setas dorsais fo rtemente serrilhadas , sem expansão na metade apical da seta . . . . 
· .. . .. . . ... . . . . . ...... ... ........ .. .......... . .. . .. Lorryia sp. 

35. Setas anais ausentes ; fê mures IH e IV aprese ntando , cada um, uma proeminente 
seta bifurcada . .. .. . ..... . ..... . .. . ......... . .. Parapronemarus sp. 

- Setas anais presentes ; fêmures III e IV sem setas proeminentes bifurcadas . . . . . 
· . ....... . . . ... . . . . ...... . . . .............. . .... . . Pronematus sp. 

36. Empódio unciforme ligado à extremidade do tarso por um deli cado tendão . . . 
Wintershmidtiidae . ......... . .. . . . . .. .. . . .... ... .. . . . Oulenzia sp. 

36'Empódio unciforme ligado à extremidade do tarso por um par de estruturas em 
forma de bastão ... Acaridae .. . .. ..... .. .............. . .. . . . ... 37 

37. Setas ve pequenas e fi nas, implantadas próximo da altura mediana do bordo 
lateral do escudo dorsopropodossomal; setas see são mais longas que sei . . 
· .... .. . . . . .. ... .. .... . . .. ..... . .. .. ....... . .. Neotropaearus sp. 

- Setas ve longas e implantadas quase à mesma altura que as setas vi; setas see são 
mais curtas do que sei . . . .... ..... .. ... . ... ... . . .. . . . Tyrophagus sp . 

DISCUSSÃO 

Este estudo constatou uma grande diversidade de ácaros na cultura da 
seringueira nos dois locais pesquisados no Estado do Mato Grosso , sendo que Pontes 
e Lacerda apresentou 32 espécies e Itiquira, 28 espécies. 

Os ácaros mais freqüentemente encontrados pertencem à subordem Actine­
dida, sendo mais comuns aq ueles das famílias Eri ophyidae, Tenuipalpidae e Te­
tranychidae. 

Dentre as espécies de eriofídeos coletadas, C. heveae e P. seringueirae foram 
as mais freqüentes. Entretanto, C. heveae foi mais comum em Itiquira e P. serin­
gueirae , em Pontes e Lacerda. As duas espécies foram coletadas durante todo o ano 
nos di ferentes clones avaliados. Possivelmente, a diferença de freqüência se deve 
aos clones cultivados e às condições climáticas di stintas, apresentadas pelos dois 
loca is. Devido à baixa freqüência, S. petiolula parece ser de pouca importância 
econômica para a cultura da seringueira. 

Dentre os Actinedida, a maior diversidade foi apresentada pelas famílias 
Tetranychidae e Eriophyidae, com cinco espécies cada, aparecendo em seguida os 
tideídeos, com quatro espécies. Entre os tetraniquídeos, T. mexieanus e o. gossypii 
foram as espéc ies mais freqüentemente encontradas nas duas fazendas. Pela primei­
ra vez é re latada a presença de uma espécie do gênero Monol/yehellus nesta cultura. 

Tenuipalpus heveae e B. phoenieis foram as únicas espécies da fa míli a 
Tenuipalpidae encontradas. A freqüência T. heveae foi alta durante todo o ano nas 
duas fa zendas, enquanto que B. phoenicis apresentou baixa freqüência nos dois 
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municíp ios. T. heveae éconsiderado o tenuipalpídeo mais importante na cultura da 
seringueira. 

Dentre os predadores da subordem Actined ida foram encontrados ácaros das 
famílias Cunax idae, Tydeidae (Subfamília Pronematinae) e Stigmaeidae. Os estig­
meídeos A. floridanus e Zefzellia aff. )'us fi foram encontrados nos dois loca is 
amo trados, sendo A. jloridanus a espécie mais freqüente . A maior freqüência de 
A. floridaJlus foi em Itiquira. Os ácaros da família Cunaxidae foram comuns em 
Pontes e Lacerda, sendo que a única espécie encontrada pertenceu ao gênero 
Pseudobonzia. 

A famíliaTydeidae apresentou grande diversidade. Entretanto, poucos indi ­
víduos foram encontrados. A maior freq üência foi constatada em Pontes e Lacerda, 
pelos ácaros dos gêneros Pronel11afus e ParapronemafLls. Estes são referidos por 
LAING & K OP ( 1982) e PERRI & McMURTRY (1996) como ácaros predadores de 
eriofídeos. 

Na subordem Gamasida foram coletados apenas ácaros da famíl ia Phytoseii ­
dae. Até o momento, apenas oito espécies de fitoseídeos hav iam sido relatadas nos 
seringais do Estado do Mato Grosso (FERES 2000). O presente trabalho relata mais 
10 espécies. Entretanto, o número de espécies encontradas em Pontes e Lacerda (14) 
foi o dobro daquelas encontradas em Itiquira (7). Possivelmente, as condições 
climáticas de Pontes e Lacerda, ambiente próximo da Amazônia, local de onde é 
ori ginária a seringueira , tenham possibilitado a presença de uma maior diver idade 
de fitoseídeos. É possível também, que essa diferença possa estar ligada aos 
diferentes clones estudados em Pontes e Lacerda. 

Os representantes da subordem Acaridida das famílias Acaridae e W in ter­
shmidtiidae est iveram presentes apenas em Itiquira e com bai xa freqüência. Suas 
ocorrências roram restritas aos meses de janeiro ajulho, sendo sua maior freqüência 
observada entre abril e junho, época em que as folhas estão velha, com concentração 
de fungos , liquens e matéria orgânica, o que propicia o desenvolvimento de 
populações des tas famílias (FLECHTM ANN 1986). 

AGRADECIMENTOS. Aos Profs Drs Reinaldo l .F. Feres e Carlos H.W. Flechtmann pelo 
auxílio na identificação das espécies encontradas. Às empresas Plan tações Edollard Michellin 
LIda. e Triângulo Agro-Industrial LIda pelo financiamento do projeto. Ao Engenheiro Agrô­
nomo Caio Franchechi. ao Técnico Agrícola ilson de Souza e aos Engenheiros Agrônomos 
Cássio Scomparin e Etiéne Grallien pelo envio do material para a realização destes estudo. Ao 
CNPq pela concessão de bolsa para a realização do doutorado do primeiro autor. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AMRt NE. l.R. & D.eM. MANSON. 1996. Preparation, Mounting and Descriptive Study of Eriophyo id 
Mites, p. 383-396. /11 : E.E. LtNDQUIST: MW. SABELlS & l . BRUIN (Eds). Eriophyoid Mites. 
AmSlerdam. Elsevier. 643p. 

BA NKS. N. 1904. Class 111 , Arachnida, Order I, Acari na, four new species ofinjurious mites. Jour. N.Y. 
Entomol. Soe. 12: 53-56. 

BAKER, E.W. 1945. Mites of the genlls Telluipalpus (Acarina: Trichadenidae). Proe_ Entomol. Soe. 
Wash. 47 (2): 33-44. 

Revta bras . Zool. 19 (3): 867 - 888, 2002 



Ácaros da seringueira no Estado do Mato Grosso ... 885 

- - -- o 1968. The genus Lorryia. Ann. Entornol. Soco Arner. 61 (4): 986- 1008. 
BAKER, E.W. & A.E. PRITCHARD. 1953. A review of the fa lse spider mite genus Tenuipalpus Donnadieu 

(Acarina: Phytoptipalpidae). Ann. Entornol. Soco Arner. 46 (3): 3 17-336. 
---- . 1960. The tetranychoid mites of Afri ca. H ilgardia , Berkeley, 29 (1 1): 455-574. 
BAKER , E .W. & D.M. TU"lTLE. 1987. The false spider miles of Mexico (Tenu ipalpidae: Acari ). Tech. 

Buli. U.S. Dcp. Agric.1706: 1-237. 
BAKER, E.W .; D.M. TU"lTLE. & M.J . A88ATIELLO. 1975. The false spider mires ofnorthweste rn and north 

central Mexico (Acarina: Tenuipalpidae). Srnith . Cont r ib. Zoo1. 194: 1-23. 
BERLESE. A. 191 3. Acari nuovi . Manipoli VII-V III. Rcdia, Firenzc, 9: 77- 111. 
---- . 1916. Cemuria prima di Acari nuovi. Red ia. Firenze. 12: 19-66. 
CHANT. D.A. 1955 . Notes on miles of lhe genus Typh/odroll/us Scheuten, 1857 (Acarina: Laelaptidae) , 

with descliprions of the males of some species and the female of a new species. Cano E ntorn ol. 87 
( 11 ): 496-503 . 

1959. Phyroseiid mites (Acarina: Phytoseiidae). Pal1 I. Bionomics of even pecies in 
southeastern England. Part 11. A taxonomic review ofthe family Phytoseiidae, wi th descriptions of 
thirthy-eight new species. Cano Entornol. 91. (Suppl. 12): 1- 166. 

CHANT. D.A. & E.W. BAKER. 1965. The Phytoseiidae (Acarina) ofCentral Ameri ca. Mern . Entorno!. 
Soe. Cano 41 : I-56. 

CHANT, D.A. & J.A. McMuRTRY. 1994. A review ofthe subfamilies Phyto eiinae and Typhlodrominae 
(Acari: Phytoseiidae). Interna!. Jour. Acar ol. 20 (4): 222-3 11 . 

CHANT, D.A. & E. YOSHIDA-SHAUL. 1983. A world rev iew of the sill/p/ex species groups in the genus 
Typh/odroll/us Scheuten : Part 11. The cOlIspicUl/s and cornus groups (Acarina: Phytoseiidae) . Cano 
Jour. Zoo!. 61: 1041-1057. 

---- o 1984. A world review of the occidemolis spec ies group in the genus Typhlodroll/.us Scheuten 
(Acarina: Phytoseiidae). Cano Jour. Zoo!. 62: 1860- 187 1. 

1986a. A world review of the eclesiaslicl/s group in the genus Typh/odroll/us Scheuten 
(Acarina: Phytoseiidae) Cano Jour. Zoo!. 64: 447-466. 

----o 1986b. A new subfamily. Cydnodromellinae. in the family Phytoseiidae (Acari : Gamasina) 
Cano Jour. ZooI. 64: 28 11-2823 . 

CHIAVEGATO. L.G . 1980. Ácaros da cultura dos citros , p. 469-501. /11 : O. RODRIGUEZ & F.c.P. VI ÉGAS 
(Eds) . Citricultura brasileira. Campinas, Fundação Cargi ll , 739p. 

COOR EMAN, J. 1958. Notes et observations SUl' les Acariens. VII-Photia graeca n.sp. (Acaridia, 
Caneslriniidae) et Lorryiaforll/osa n.sp. (Stomatosti gmata. Tydeidae) . Buli . Insl. Roy. Sei. ato 
Entorno!. 41 : 73-76. 

DELEON. D. 1957. Three new Typil/odroll/us fro m southern Florida (Acarina: Phytosei idae). Florida 
Entornol. 40: 141-144. 

1958. Four new Typh/odrulI/us from southern Florida (Acarina: Phytoseiidae). F lorida 
EntornoI. 41: 73-76. 

1961. The genus Brevipa/pus in Mexico. Pan 11 (Acarina: Temuipalpidae) . Florida 
EntornoI. 44 (I ): 4 1-52. 

---- o I 962a. The ccrvices ofsome phytoseiid type specimens (Acarina: Phytoseiidae). Acarologia 
4: 174-176. 

1962b. Twenty-three new Phytoseiidae, mostly from southeastern United States (Acarina: 
Phitoseiidae). Florida EntornoI. 45 ( I): 11 -27. 

1966. Phytoseiidae of British Guyana with keys to species (Acarina: Mesostigmata). /11: 
Studies on the fauna of Surinarne and other Guyanas 8: 8 1- 102. 

----. 1967. Some rnitcs of the Caribbean Area. Part I. Acar ina on p lan ts in Trin idad , Wcst 
Jndies. Lawrence. Kansas , AlIen Press Inc., 66p. 

DENMARK, H.A. & M.H . MUMA. 1970. Some Phytoseiidae mites of Paraguay Phyroseiidae: Acarina). 
Florida Entornol. 53 (4): 2 19-227. 

----o 1973. Phyroseiid mites of Brazil (Acarina: Phytoseiidae). Rev. Brasil. Biol. 33: 235-276. 

Revta bras. Zoo\. 19 (3) : 867 - 888, 2002 



886 Feria & Moraes 

- --- o 1989. A revision of lhe genus Alllblyseius Berlese, 19 14 (Acari: Phytoseiidae). O ccas iona l 
Papers F lorida Sta. ColI. Arthropods 4: 1- 149. 

Do, , ADIEU, A.L. 1875. Recherches pour servir à I'hisloire des Tétranyches. Ann. Soco Linn. Lyon 22: 
29- 136. 

EMBRATER. 1983. Cultura da seringueira. Brasília, EMBRATER, 135p. 
EWING, H.E. 1939. A revision of the mites of the subafami ly Tarsoneminae of Norlh America, lhe Wesl 

Indies and lhe Hawaiian Islands. Tech. Buli . U.S. Dcpl. Agric. 653: 1-63. 
FARIAS, A. R.: C H.W. FLECHT.·IAN ': G.J . MORAES & l .A . McMURTR Y. 198 1. Predadores do ácaro verde 

da mandioca, no nordesle do Brasil. Pcsq, Agropec. Brasileira , Brasíl ia , 16 (3): 3 13-3 17. 

FAZOU . M. & L.V. PEREIR A. 1989. Ocorrência de O/igOllyc/IlIS gossypii (Zacher. 1920) (Acari: 
Telranichidae) em seringueiras cult ivadas . An. Soco Entomol. Brasil 18 (I ) : 199-202. 

FERES, R.J .F. 1992. A new species of Ca/acarus Keifer (Acari , Eriophyidae, Phyllocoptinae) from Hevea 
brasi/iel/sis Muell. Arg. (Euphorbiaceae) from Brazil. InternaI. J our. Acar ol. 18 ( I): 6 1-65. 

----o 1998. Two new Phyllocoptinae mites (Acari , E riophyidae,) from Hevea brasi/iellsis Mue ll . 
Arg. (Euphorbiaceae) fro m Brazil. InternaI. J our. Aca rol. 24 ( I): 69-74. 

----. 2000. Levanlamento e observações naluralíslicas da acarofauna (Acari. Arachnida) de 
seringueiras culti vadas (Hevea spp., Euphorbiaceae) no Brasil. Revta bras. Zool. 17 ( I): 157- 173. 

FERES. R.J .F. & G.J . DE MORAES. 1998. Phyloseidae mi tes (Acari : Phyloseiidae) from wood y areas in 
lhe Slale o f São Paul o, Brazil. Sist. Appl. Acarol. 3: 125- 132. 

FERLA, N.J. &. G.J. DE MORAES. 1998. Ácaros predadores em pomares de maçã no Rio Grande do Sul. 
An. Soco Entornol. Brasil 27 (4): 649-654. 

FLECHTMA N, C H.W. 1975 . Elementos de Acarologia . São Paulo, Livraria Nobel, 344p. 
---- o 1976. A report on lhe Telranychidae (Acari) of Brasil : an emmendation. Revta b ras . Enl. 

20 (2): 115- 116. 
---- . 1979. Tuckerella orna/a (Tucker), um ácaro novo para o Brasil e outros Tetranychoidea 

(Acari) do Estado do Pará. An. Esc. Sup. Agric. Luiz de Queiroz, Pi racicaba, 36: 6 15-620. 
---- . 1986. Áca ros em produtos armazenados. Piracicaba, Fundação de ESludos Agrários Luiz 

de Queiroz. 97p. 

----o 1989. Seringueira (Hevea sp.) um novo ho pedeiro para O/igollycl/LIs gossypii (Zacher, 1920) 
(Acari : Telranychidae). BoI. Mus. Pa raense Emflio Goeldi, sé r . zool. , 5 ( I) : 127- 128. 

FLECHTMANN , C H.W. & 1.M. ABR EU. 1973. Ácaros fi lófagos do Eslado da Bahia, Brasil. C i. C ul!. 25 
(3): 244-251. 

FLECIITMANN. C H.W. & R.J . ARLEU. 1984. O/ygollycllllS coJfeae ( ietner. 196 1), um ácaro lelraniq uídeo 
da seri ngueira (He\'ea brasi/iemis) novo para o Brasil e observações sobreoulros ácaros de ta planta . 
Ecoss is lem a 9: 123- 125. 

FLEC HTMANN. C H.W. & E.W. BAKER. 1970. A pre liminary report on lhe Tetranychidae (Acarina) of 
Brazil. Ann. Entomol. Soco Amer. 63 ( I): 156- 163 . 

----o 1975. A report on lhe Telranychidae (Acari) of Brazil. Revta bras . Enl. 19 (3) : 111-122. 

GRAVE A, S. 1994. Manejo integrado de pragas em citros: uma visão atual, p. 4 1-56. 111 : L.C Do ADIO 
& S. GRAVENA (Eds) . Manej o integrado de pragas dos cilros. Campinas, Fundação Cargill . 3 1 Op. 

GEIJSKES , D.C 1939. Beilraege zur Kennlni s der e uropaeischen Spinnrni lben (Acari: Telranychidae), 
mit besonderer Beruecksichl igung der niederlaendischen Arten. Meded . Landbouwhoogcsc. 
Wageningcn Ncdcrl and 42 (4): 1-68. 

GONZA LES , R.H. 1965 . A taxonomic study of lhe genera Mediola/a, Ze /zellia and Agis/eIllLls . Uni v. 
Ca lifornia Publ. Entomol. 41: 1-64. 

- - - - o 1975. Revision of lhe Brevipa /pus plwenicis "complex" , with desc ripti ons of new spec ies 
from Chile and Thai land (Acarina: Tenui palpidae). Aca rologia 17 ( I): 82-9 1. 

GUTIERREZ. 1. 1968. Telranyc hidae nouveaux de Madagascar (Quatriéme note). Aca rologia 10 ( I): 
13-28 . 

l EPSON, L.R.: KEIFER. 1-I.H & E.W. BAKER. 1975. M itcs injurious lo cconomic plan ts. Berke ley. Uni v. 
Californ ia Press , XX IV+64 l p. 

Revta bras. Zool. 19 (3) : 867 - 888, 2002 



Ácaros da seringueira no Estado do Mato Grosso ... 887 

KRAMER, P. 1877. Grundzuge zur systematik der Milben. Arch. Naturg. 43: 215-247. 

KREITER, S. & GJ. DE MORAES. 1997. Phyloseiid mites (Acari : Phytoseiidae) from Guadalupe and 
Martinique. Florida Entomol. 80 (3): 376-382. 

LAING, l .E. & N.F. KNOP. 1982. Potential use of predaceous mites olher than Phytoseiidae for biological 
contrai of Orchards pesls, p. 28-35. /1/: M.A. Hoy; G.L. C UNN INGHAM & L. KNUTSON. Biological 
control of pests by mites . Berkeley, Uni v, Cali fo rn ia Press, 185p. 

LEACH, W.E. 1815. A tabu lar view of lhe ex lernal characlers of four classes of animais, elc. T r ans. Linn. 
Soe. London 11: 399. 

LINDQU IST, E.E. 1986. The world genera of Tarsonemidae (Acari: Helerosúgmala): A morphological , 
phy logeneti c, and syslematic revision , wilh a reclassification of family-group taxa in the 
Helerostigmata. Mem. Ent. Soe. Cano 136: 1-517. 

LOFEGO, A.C. ; GJ . DE MORAES & l .A . Mc MuRTRY. 2000. Three new species ofPhytose iid mi tes (Acari: 
Phyloseiidae) from Brazil. An. Soe. Entom ol. Brasil 29 (3): 46 1-467. 

MCGREGOR, E.A. 191 4. Four new lelranychids. Ann. E ntom ol. Soe. Amer . 7 : 354-364. 

----. 1919. The red spiders of America and a few European species likely to be introduced. Proc. 

V.S. Nat. Mus. 56: 641 -579. 
MCGREGOR, E.A. 1950. Miles of lhe family Tetranychidae. Am er . M idl. a to 44 (2): 257-420. 
Mc MuRTRY. l .A. 1983. Phytoseiid miles from Guatemala, with descriptio ns of two new species and 

redefint ions ofthe genera Euseius, Typh/oseiopsis, and the Typhlodromus occidenta/is spec ies gro up 
(Acari : Mesostigmata). InternaI. J our. Entomol. 25: 249-272. 

MEYER, M.K.P.S. 1974. Arevision of the TetTanychidae of Africa (Acari) wi th a key to lhe genera ofthe 
world . Entomol. Mem. Dep. Agr ic. Teeh. Servo Repub. S. Afr . 36: 1-29 1. 

1979. The Tenuipalpidae (Acari ) of Africa with keys to the world fauna. Entom ol. Mem. 
Depl. Agric. Teeh. Servo Repub. S. Afr . 50: 1- 135. 

1987. African Tetranychidae (Acari: Prastigmala), with reference to the world genera. 
Entomol. Mem. Dept. Agric. Tech. Ser vo Repub. S. Afr. 69: 1-175. 

MEYER, M.K.P.S. & M. DA C. RODRIG UEZ. 1965. Acari associated wilh colton in Soulhern Africa (wilh 
reference to lhe olher planls). Garcia de O rta L isboa 13 (2) : 195-226. 

MORAES. GJ . DE. 1991 . Controle biológico de ácaros fitófagos . Informe Agropee., Be lo Horizonte , 15: 
55-62. 

MORAES, GJ. DE; l . A. ALENCAR ; F. WENZEL NETO, F. 1988. Explorations for natu ral enemies o fthe 
cassava green mite in Brazil. /1/ : Proc. VIII Symp. InternaI. Soe. T r opical R oot C r ops, Bankok, 
p.351-353. 

MORAES, DE G . 1.; H.A. DENMARK & l . M. GUERRERO. 1982. Phytosei id mites ofColombia (Acarina: 
Phytoseiidae). InternaI. J. Acarol. 8 ( I ): 15-22. 

MORA ES, GJ . DE, S. KREtTER; A.C. LOFEGO. 2000. Plant mites (Acari) of the French An ti lles. 3. 
Phytoseiidae (Gamas ida). Acarologia 40 (3): 237-264. 

MORAES. G.J . DE & l .A . McMuRTRY . 1983. Phytoseiid mites (Acarina) of nonheastern Brazil, wilh 
descriptions of four new species. InternaI. Jour. Aearol. 9: 13 1- 148. 

MORAES. G.J . DE; l .A . Mc MURTRY & H.A. DENMARK . 1986. A catalog of the mite family Phytoseiidae: 
references to taxonomy, synonymy, d istr ibution and hab itaI. Brasíli a, EMBRAPA-DDT, 353p. 

MORAES. DE G.J. & N.C. MESA. 1988. Mi les of lhe family Phyloseiidae (Acari ) in Colombia , wirh 
descriptions of three new species. InternaI. J our. Aea rol. 14: 7 1-88. 

MORAES, DE G.l; N.C. MESA & A. BR AUN. 199 1. Mites of the family Phytoseiidae (Acari) in Colombia, 
with descriptions ofthrce new species. InternaI. J ou r. Acarol.14: 117-1 39. 

MORAES. GJ . DE & l .V. DE OLIVEIRA. 1982. Phytoseiidae mires of coastal Pernambuco in northea lhern 
Brazil. Acarologia 23 (4): 3 15-3 18. 

MUMA, M.H. 1961. Subfamilies, genera, and species of Phytoseiidae (Acarina: Mesostigmata) . Buli. 

Florida Sta te M us. Bio!' Sei. 5: 267-302. 

MUMA, M.H.; H.A. DENMARK & D. DELEDN. 1970. Phytoseiidae ofthe F lorida. Arthropods of Florida 
& neighboring land arcas. 6. Gainesville, Florida Dep. Agric ., 150p. 

Revta bras. Zool. 19 (3): 867 - 888, 2002 



888 Feria & Moraes 

NALEPA, A. 1898.Zur Kenntni ss der Gattung Trimerus Nal. Zoologische Jahrbuccher 11 (5): 402-4 11 . 
NESBITI, H.H.J . 195 1. A taxonomic study of the Phytosei inae (Fami ly Laelapidae) Predaceous upon 

Tetranychidae of economic importance. Zool. Verhandel. 12: 1-64. 
IET ER, l . 1861. Observation on lhe enemies oflhe coffee Iree in Ceylon. 3 1p. 

OUDEMANS, A.C. 1923. Studie over de sedert 1877 ontworpen systemen der Acari ; Nieuve cJassificat ie: 
Phylogeneli sche Beschollwi ngen. Tijdschrift voor Entornologie 66: 49-85 . 

---- . 193 1. Eene nomencJatori sche, tevens type-kwestie. Entornol. Ber., Amste rdam, 8 : 189-204. 
PASCHOAL, A.O. 197 1. Nova relação de ácaros de plantas do Brasil. Revta, Per. Entornol. 14 

( 1): 174·176. 

PERRIN, T.M. & l .A. Mc MuRTRY. 1996. Olher predalory arthropods, p.471-479. //1: E.E. LI NDQU IST; 
M.W. SABELlS: l . BR UIN (Eds) . World crop pcsts . Eriophyoid rnites - their biology, natural 
cnernics and control. Amste rdam, Elsevier Society, 643p. 

PRITCHARD, A.E. & E.W. BAKER. 1955. A r evision of the spider rnite farnily Tctranychidae. San 
Francisco, Pacific Coast Entomol. Soc., Memoirs series, Vol. 2, 472p. 

---- o 1958. The false spider mites (Acarina: Tenuipalpidae). Univ, California Publ. Entornol. 
14 (3) : 175-274. 

REIS. P.R.: L.G . CHIAVEGATO; E.B. ALVES & E.O. SOUSA. 2000. Ácaros da famíli a Phytoseiidae 
associados aos citros no município de Lavras. Sul de Minas Gerais. An. Soe. E ntornol. Brasil 29 
( I): 95- 104. 

RODRtGUES, M. DA C. 1968. Acarina de Moçambique - Catálogo da espécies relacionadas com a 
agricultura. Agron. Moçarnb. 2 (4): 215-256. 

SAYED. M.T. 1946. Oescription ofTelllliapalplls grallari novo spec. alld Brevipalplls pyri novo peco Buli . 
Soe. Fouad Entornol., Cairo, 30: 99- 104. 

SCHICHA, E. & M. ELSHAFIE. 1980. Four new species ofphytoseiid mi tes from Australia, and lhree species 
from Allleri ca redescribed (Acari : Phyloseiidae) . Jour. Australian Entomol. Soe. 19: 27-36. 

SILVA, P. 1972 . Pragas da seringue ira no Brasil , problemas e perspectivas. In : An. I Sem in. Nac. 
Seringueira , Cuiabá, p.143- 152. 

SMILEY, R.L. 1967. Some Tarsonemidae fro m the Republic of lhe Congo (Acarina). Proc. Entornol. 
Soe. Wash. 66: 145- 150. 

1992. Cunaxidae (Acari) of the World with a new c1assification. Michigan. Indira 
Publishing House, 356p. 

ZACHER. F. 192 1. Ne ue lInd weni g bekannte Spinnmilben . Zlschr. Ang. E ntornol., Alllslerdam, 7: 
18 1-1 87. 

Recebido em 09.XI.200 1; aceito em 04.1X.2002. 

Revta bras. Zool. 19 (3): 867 - 888,2002 


